
_ 	Para o Governo brasileiro, a 
REUNIAO redução das taxas de juros só 

rm- será conseguida mediante um 
Ut esforço comum de todos os 

CARTAGENK países desenvolvidos e não 
somente dos Estados Unidos. 

Brasil vai defender medidas contra o protecionismo  
A DIVIDA DE CADA UM 

BRASILIA — O Brasil defenderá, 
na reunião de Chanceleres e Minis-
tros da Fazenda da América Latina, 
em Cartagena, Colômbia, a adoção 
de medidas concretas de combate ao 
protecionismo, no âmbito do Acordo 
Geral de Tarifas e Comércio (Gatt). 
Pedirá também aos países ricos, es-
pecialmente aos Estados Unidos, 
que reduzam seus déficits orçamen-
tários para impedir novas altas das 
taxas de juros. A informação é do 
Chefe da Assessoria Internacional 
do Ministério do Planejamento, Em-
baixador José Botafogo Gonçalves. 

A lista de reivindicações comer-
ciais a ser apresentada pela delega-
ção brasileira já foi levada diversas 
vezes ao Gatt pelos países latino-
americanos. O Brasil pedirá, entre 
outras coisas, a eliminação dos 
subsídios concedidos pela Comuni-
dade Econômica Européia (CEE) a 
produtos agropecuários, como o açú-
car e o frango, e pelo Japão, à produ-
ção de carne. Reivindicará, tam- 

bém, o fim das restrições alfandegá-
rias à importação de produtos tropi-
cais da América tatina: dos 
subsídios concedidos pelos Estados 
Unidos, em desobediência às nor-
mas do Gatt; e das proteções tarifá-
rias às indústrias obsoletas dos 
países ricos, como é o caso das side-
rúrgicas. 

Botafogo Gonçalves disse que, na 
opinião do Governo brasileiro, a re-
dução das taxas de juros só será con-
seguida mediante o esforço conjunto 
dos países ricos, não dependendo, 
portanto, apenas dos Estados Uni-
dos. 

As posições do Governo, ressaltou 
o assessor, não devem ser encara-
das como um pretexto para evitar o 
ajustamento econômico interno das 
nações em desenvolvimento, mas 
como a reafirmação de que a recu-
peração dos endividados depende 
também das iniciativas dos indus-
trializados para reduzirem os juros 
e combaterem o protecionismo. 
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Porto de saída 
dos tesouros 

Há muitas cidades com o nome de Carta-
gena na geopolltica da América Latina e 
Espanha. Para os colombianos, no entan-
to, a sua Cartagena, a das índias, é única. 
Terceira maior cidade do pais, foi fundada 
pelos espanhóis em 1533 e por seu porto 
saiu todo o ouro da América para os tesou-
ros da Espanha. Hoje, vive do turismo. Sua 
população é de 550 mil habitantes.  

desdobramento da 
campanha eleitoral 
nos Estados Unidos 
não vai permitir uma 
solução definitiva pa-
ra o caso da dívida 
externa no Brasil es-

te ano. A opinião está contida na 
Carta Econômica de junho da Asso-
ciação Nacional dos Bancos de In-
vestimentos (Anbid). 

O documento aponta ainda como o 
positivas as propostas do Fundo Mo-
netário Internacional de reescalona-
mento plurianual para países que fi-
zeram esforço para ajustar suas 
economias. 


